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As leis, a literatura e a língua

[...] o que os homens fazem, é apenas obra de 
homens... Que o que os homens fazem, é feito por  

mãos iguais, mãos de pessoas que, se tiverem  
juízo, sabem que antes de serem qualquer outra  

coisa são homens (Honwana, 2009, p. 102).

■U ma nova realidade foi (im)posta aos professores de educação básica 
desde 2003: a Lei nº 10.639 não só incluía no calendário escolar o 20 
de novembro como o marco de reflexão sobre a cultura negra, mas 

também acrescia a artigos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional  
– LDB (Lei nº 9.394/96) a obrigatoriedade do ensino sobre a

[...] História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura 
negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a 
contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes  
à História do Brasil (Brasil, 2003).

Em seguida, ainda na primeira década do século XXI, propõe-se, em 10 de 
março de 2008, a Lei nº 11.645, que torna obrigatório o ensino da história e da 
cultura das populações nativas na educação básica brasileira, nas redes de en-
sino pública e particular, nos seguintes termos:

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, pú-
blicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasi-
leira e indígena.
§ 1º O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspec-
tos da história e da cultura que caracterizam a formação da população brasilei-
ra, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da África 
e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura 
negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade na
cional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, 
pertinentes à história do Brasil (Brasil, 2008).

A despeito do caráter verticalmente imposto dessas e de tantas outras leis 
apresentadas ao cenário educacional, as Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008, 
finalmente, estabeleceram reflexões visando a um ensino necessariamente inter
cultural, reconhecendo a importância da discussão da diversidade de culturas 
na sala de aula e evidenciando que ocorrem diálogos e trocas permanentes entre 
diferentes grupos, cuja identidade perdura na formação da sociedade brasileira.

Mais recentemente, soma-se a esse cenário a Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC). Em implantação desde 2018, o documento normativo define as 
aprendizagens essenciais para a educação básica e destaca que “[...] a literatura 
possibilita uma ampliação da nossa visão do mundo, ajuda-nos não só a ver 
mais, mas a colocar em questão muito do que estamos vendo/vivenciando” 
(Brasil, 2018, p. 491). Isso se dá porque “A arte, e, portanto, a literatura, é uma 
transposição do real para o ilusório por meio de uma estilização formal, que 
propõe um tipo arbitrário de ordem para as coisas, os seres, os sentimentos” 
(Candido, 2000, p. 64). Para tanto, a busca por experiências de aprendizagens 
emancipatórias, transformadoras e humanizadoras no ensino médio, por exem-
plo, contempla várias habilidades cognitivas da BNCC, entre elas:
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(EM13LP51) Analisar obras significativas da literatura brasileira e da literatu-
ra de outros países e povos, em especial a portuguesa, a indígena, a africana 
e a latino-americana, com base em ferramentas da crítica literária (estrutura 
da composição, estilo, aspectos discursivos), considerando o contexto de pro-
dução (visões de mundo, diálogos com outros textos, inserções em movimentos 
estéticos e culturais etc.) e o modo como elas dialogam com o presente (Brasil, 
2018, p. 517).

Além disso, ampliando as habilidades da área de linguagens, os Pressupos-
tos Pedagógicos para Abordagem dos Temas Contemporâneos Transversais pro-
põem um trabalho de modo mais dinâmico com o texto em sala de aula, aten-
tando para a sua recepção e para a sua aplicação em diferentes contextos, de 
modo que os Temas Contemporâneos Transversais sejam apresentados em três 
níveis de complexidade: intradisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar.

Em qualquer uma das formas de abordagem, importa vincular os temas à dinâ-
mica social cotidiana para que faça sentido incluir seus conteúdos nos assuntos 
estudados e para que seja feita sua vinculação com o desenvolvimento das dez 
competências gerais da BNCC, que, por sua vez, visam a construção da cidada-
nia e formação de atitudes e valores. A abordagem dos Temas como eixos inte-
gradores contribui para valorizar sua importância e dar significado e relevância 
aos conteúdos escolares. Nesse contexto, os TCTs permitem a efetiva educação 
para a vida em sociedade, tendo em vista que uma das oportunidades decorren-
tes de sua abordagem é a aprendizagem da gestão de conflitos, que contribui 
para eliminar, progressivamente, as desigualdades econômicas, acompanha-
das da discriminação individual e social (Brasil, 2019, p. 19).

Por tudo isso, no cerne dessa discussão, estão disciplinas como História, 
Educação Artística e Literatura, que buscam promover o diálogo e a reflexão, 
não só pelo conhecimento de nossa verdadeira história, mas também pela aná-
lise de textos verbais e não verbais que promovem a expressão de sentimentos e 
a identificação com o outro.

Sempre foi claro que a realidade multi e pluricultural do Brasil faz com que, 
naturalmente, tenhamos um arcabouço histórico, cultural e literário que entre-
cruza diversos povos, discursos e identidades. Após as leis apontadas, eviden-
cia-se à escola, nos seus diferentes níveis, o papel de instrumentalizar e cons-
cientizar o aluno dessa diversidade que nos compõe. E assim, no tocante ao 
ensino de língua e literatura, inúmeros aspectos precisam ser considerados pa-
ra um ensino eficaz e eficiente, entre os quais: a necessidade da contextualiza-
ção histórica, a consciência da mistura cultural, a legitimação das variedades 
linguísticas, o diálogo das interfaces literárias etc. Vista como arte da palavra ou 
como forma de refletir sobre a realidade que o circunda, a literatura, por exem-
plo, permite ao leitor ampliar sua criticidade sobre o mundo: “A leitura de textos 
literários possibilita o contato com o prazer estético da criação artística, com a 
beleza gratuita da ficção, da fantasia e do sonho” (Antunes, 2009, p. 200).

Compagnon (2009) ainda nos conduz a uma importante consideração sobre a 
validade e a permanência da leitura literária na escola. O crítico discorre sobre 
os poderes da literatura, assegurando que, apesar do pouco espaço que lhe tem 
sido dedicado, ela tem relevante lugar na contemporaneidade. Diante dos pode-
res da literatura, o autor destaca a intrínseca capacidade de transformação que 
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a caracteriza ao apresentá-la como elemento humanizador do indivíduo. Nessa 
perspectiva,

Segundo o modelo humanista, há um conhecimento do mundo e dos homens 
propiciado pela experiência literária (talvez não apenas por ele, mas principal-
mente por ela), um conhecimento que só (ou quase só) a experiência literária nos 
proporciona (Compagnon, 2009, p. 35).

Indubitavelmente, a importância da literatura, sob o ponto de vista do ele-
mento humanizador, é justamente por ela estar apta a promover mudanças e 
corroborar a construção do pensamento social. A literatura tem papel ímpar na 
função de provocar o leitor e de convocá-lo à consciência da sua própria condi-
ção de existência. Dessa forma, utilizando as metodologias corretas de análise, 
reflexão e interação em sala de aula, um dos objetivos a que se propõe a litera-
tura está em promover a formação crítica e cidadã do homem.

Nessa direção, um ensino que se baseie numa aproximação intercultural 
pretende não apenas o reconhecimento da existência de diferentes culturas, mas 
também a promoção da interação, da troca, da eliminação de barreiras, da reci-
procidade e da legitimação entre povos que manifestam diferentes costumes. 
Sendo a língua portuguesa uma língua pluricultural (ou seja, uma forma de ex-
pressão e comunicação de várias culturas), é, então, um veículo propício para 
uma educação intercultural, quer no ensino/aprendizagem do português como 
língua materna, quer como língua não materna, ou não, uma vez que o próprio 
texto literário em nossa língua também está carregado de uma natureza pluri-
cultural.

Tanto essa dimensão múltipla da língua portuguesa quanto o caráter pluris-
significativo do texto literário podem ser potencializados de forma a incentivar os 
alunos a relacionar-se com o outro, com diferentes visões de mundo, favorecen-
do uma reflexão sobre a identidade nacional, cultural e literária do Brasil a 
partir do diálogo com identidades diferentes, que emergem do texto e que for-
mam cada indivíduo brasileiro. Desse modo, os textos literários e o uso estético 
que apresentam da língua são importantes estímulos ao diálogo intercultural, 
uma vez que permitem a construção de pontes entre universos distintos, a partir 
de um elemento comum: a língua portuguesa. Por isso, compreende-se a lusofo-
nia como um palco ideal para as reflexões propostas pelas Leis nºs 10.639/2003 
e 11.645/2008, uma vez que, além de todos os elementos entrelaçados (e muitas 
vezes ocultados) em nossa formação cultural comum – seja na culinária, na re-
ligião, na música ou na dança –, é o fator linguístico que escancara nossa raiz 
identitária conjunta e os laços eternos que estabelecemos com a cultura africa-
na. Esse reconhecimento de uma matriz cultural única é indispensável para que 
a comunidade lusófona não seja apenas “um nome”. Nesse sentido, Eduardo 
Lourenço (1999, p. 112) lança as premissas para um entendimento do conceito 
claro das noções de pluralidade e diferença:

O imaginário lusófono tornou-se, definitivamente, o da pluralidade e o da dife-
rença, e é através desta evidência que nos cabe, ou nos cumpre, descobrir a 
comunidade e a confraternidade inerentes a um espaço cultural fragmentado, 
cuja unidade utópica, no sentido de partilha em comum, só pode existir pelo co-
nhecimento mais sério e profundo, assumido como tal, dessa pluralidade e des-
sa diferença. Se queremos dar algum sentido à galáxia lusófona, temos de vivê-la, 
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na medida do possível, como inextricavelmente portuguesa, brasileira, ango
lana, moçambicana, cabo-verdiana ou são-tomense.

É a língua portuguesa que nos faz iguais em sua origem e diferentes do outro 
na forma de ver o mundo. É uma maneira de dizer que “somos um povo único 
entre outros povos”. É assim que se dá a fascinação da cartografia lusófona, 
fundamentada pelas profundas identificações da alma e das trocas simbólicas 
de culturas, ou seja, refere-se à produção de vida sustentada pelo conceito de 
mestiçagem. Sendo assim, a cartografia da lusofonia pode ser entendida, de certa 
forma, como uma rota de expansão do português no mundo onde se entrelaça o 
encontro entre povos distintos (Paulino, 2019).

Para esse diálogo entre as diferentes culturas que formam nossa identidade, 
o indivíduo terá de ser educado, transformado num ser intercultural, capaz de 
estabelecer pontes de diálogo com o outro, fruto de outra cultura, que é, simples-
mente, diferente. Nesse sentido, partilhamos da visão de Machado (2012, p. 61) 
ao refletir sobre a função social da literatura e o seu sentido multidimensional:

A literatura nos permite viver outras vidas além da nossa, é verdade. Mas isso 
não significa escapismo ou fuga da realidade. Pelo contrário, representa a 
oportunidade de uma experiência humana única e insubstituível. Implica uma 
imersão mais profunda na relação com as outras pessoas, porque nos faz com
preender as diferenças que existem entre todos nós e perceber de quantas 
semelhanças somos feitos, apesar de toda essa diversidade.

Assim, não basta decodificar as representações indicadas por sinais e signos, 
o leitor deve assumir a postura de compreensão do texto, transformando-o e 
transformando-se. Essa atividade crítica de revelação de sentidos constrói um 
leitor questionador, curioso e interessado, que está em constante embate com o 
texto, um conflito representado pela ânsia incontida de compreender, de concor-
dar, de discordar e de se encontrar no discurso do outro, ainda que este não se 
faça presente ali.

O sentido de um texto constrói-se, pois, a partir da capacidade que o leitor 
tem de compor ideias, de criar sentidos, de imaginar e até de fazer ligações ini-
magináveis, e que fluem como reação da busca e da produção de imagens. Por-
tanto, “Ler é dar um sentido de conjunto, uma globalização e uma articulação 
aos sentidos produzidos pelas sequências. Não é encontrar o sentido desejado 
pelo autor [...]. Ler é, portanto, constituir e não reconstruir sentido” (Goulemont, 
2000, p. 107).

Uma leitura que abarque todos os aspectos de um texto, seja estrutural ou 
interpretativamente, é imprescindível para que, ao se deparar com um texto lite-
rário, por exemplo, o leitor possua a maturidade necessária para compreendê-lo, 
analisá-lo, confrontá-lo e assimilá-lo.

É essencial compreender a função de um texto para atribuir ao literário não 
o status de manifestação privilegiada, que só pode ser lido ou entendido por pou-
cos, mas considerá-lo capaz de fazer o leitor mirar-se e refletir, também, por meio 
desse tipo de texto, sobre o seu papel enquanto cidadão do mundo na constru-
ção de sua história e da história da humanidade. Dessa forma, a literatura pro-
move o aprimoramento da intelectualidade e da sensibilidade individual e cole-
tiva, assim como o desenvolvimento de um sentido ético e um olhar mais aguçado 
sobre a realidade – seja a que cerca o leitor, seja a apresentada pelo autor.
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Ainda nessa vertente, Eco (2003) ressalta a importância do papel da educa-
ção e do próprio ato de ler enquanto prática ativa, reflexiva e dialógica, e que o 
texto literário é também campo ideal para a formação do leitor e do cidadão que 
se almeja. Cosson (2021, p. 17) ratifica:

A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mun-
do por nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é uma experiência a ser 
realizada. É mais que um conhecimento a ser reelaborado, ela é a incorporação 
do outro em mim sem renúncia da minha própria identidade.

Entre os elementos que contribuem para a formação desse leitor crítico, está 
o contínuo contato entre o indivíduo e o texto, de forma que, como leitor, ele 
possa ter a segurança em sua relação com a obra literária, percebendo-se apto 
para desvendar toda a carga identitária, cultural e histórica na qual o texto está 
imerso e todos os desafios estéticos que ela lhe impõe. Portanto, é determinante 
que o leitor esteja dotado de todos os instrumentos para a verdadeira compreen-
são leitora, e acreditamos que a escolha do gênero literário, adequado a cada 
faixa etária e ao contexto sociocultural do aluno, seja um fator relevante para o 
princípio exitoso dessa relação.

Transpondo teorias em práticas

Marcuschi (2005) atenta para o fato de que os gêneros textuais não são es-
tanques, nem estáveis; são textos materializados no dia a dia e têm natureza 
comunicativa. O autor ainda destaca que os gêneros textuais são muitos e se 
adequam ao uso que se faz deles para o objetivo do texto que o autor requer. 
Refere-se a atividades sociais de natureza comunicativa, aquela que vivencia-
mos todos os dias sem intenção de avaliar seu aspecto formal, e sim uma ação 
sociointeracionista, ou seja, a língua se modifica de acordo com a situação. Sen-
do assim, o gênero conto, mesmo numa extensão menor, mantém os elementos 
essenciais de um enredo; além disso, possui uma unidade de efeito que provoca 
no leitor “[...] um estado de ‘excitação’ ou de ‘exaltação’” repentina (Gotlib, 2003, 
p. 32). O número de personagens é pequeno e traz ao leitor uma sensação de 
maior domínio da narrativa.

A estrutura do conto é baseada em elementos fundamentais da narrativa, 
podendo conter marcações de espaço, tempo, personagens, diferentes focos nar-
rativos, mas, acima de tudo, o conto dá ao leitor a compreensão de um enredo 
completo. Esse gênero possui sua estrutura fechada e objetiva, formada por 
apenas uma sequência narrativa e um conflito. Na transição da oralidade para 
o registro escrito, as histórias contadas passaram a ter várias formas literárias, 
e uma delas é o conto.

Um conto é uma narrativa curta. Não faz rodeios: vai direto ao assunto. No con-
to tudo importa: cada palavra é uma pista. Em uma descrição, informações va-
liosas; cada adjetivo é insubstituível; cada vírgula, cada ponto, cada espaço – 
tudo está cheio de significado [...] (Fiorussi, 2003, p. 103).

Dessa forma, acreditamos que, para estreitar o contato do aluno da educa- 
ção básica com a cultura africana de língua portuguesa, o gênero conto (short 
story) oferta diferentes oportunidades de trabalho em sala de aula, uma vez que 
sua extensão facilita a leitura, a interpretação e a discussão temática. Por meio 



7

Explorando o espaço lusófono por meio de “As mãos dos pretos”, de Luís Bernardo Honwana

Todas as Letras, São Paulo, v. 27, n. 2, p. 1-14, maio/ago. 2025
DOI 10.5935/1980-6914/eLETDO17381

DOSSIÊ

dessa produção literária, os alunos desenvolvem as capacidades de linguagem 
de forma mais efetiva e podem ter amplo espaço para esmiuçar o enredo com o 
auxílio do professor.

“As mãos dos pretos”, de Honwana: possibilidades de interpretação

Mediante os argumentos apontados em relação às possibilidades e facilida-
des narrativas que o conto oferece, tomamos como base para o trabalho com o 
tema da africanidade em língua portuguesa o conto “As mãos dos pretos”, de 
Luís Bernardo Honwana1, que, para além da estrutura da narrativa, permite ao 
aluno-leitor posicionar-se diante de situações complexas que ultrapassam as 
teorias da literatura. Nesse contexto, dar conhecimento sobre as diferentes rea-
lidades africanas por meio da literatura é assumir a diversidade do continente e 
reafirmar que a arte e a literatura não têm como matriz única a Europa. Além 
disso, ressalta-se o papel privilegiado do discurso literário no sentido de dar vi-
sibilidade para os que foram subalternizados socialmente.

A literatura pode oferecer um acesso a diferentes perspectivas sociais mais rico 
e expressivo do que, por exemplo, aquele proporcionado pelo discurso político 
em sentido estrito. Por isso mesmo, é um território em disputa, onde está em 
jogo a possibilidade de dizer sobre si e sobre o mundo, de se fazer visível dentro 
dele. Ignorar essas reivindicações em torno do literário costuma ser uma manei-
ra de reafirmá-lo como um atributo sobrenatural e trans histórico, fruto de um 
“talento” que se fixa em alguns indivíduos especiais, em vez de ser uma prática 
social, que tem a ver com a produção de hierarquias que beneficiam alguns e 
excluem outros (Dalcastagnè, 2014, p. 68).

Assim, realiza-se a epígrafe deste artigo que retoma a fala da mãe do menino 
– personagem central do conto – quando ela procura despertar no filho (e no 
leitor) seu senso crítico, em um discurso de encorajamento diante da maldade e 
das violências físicas e psicológicas que esperam pelo filho e que ele, talvez pela 
idade, não perceba ainda.

A obra de Honwana integra a publicação da coletânea Nós matamos o cão ti­
nhoso, de 1964, ano em que inicia a luta moçambicana pela independência de 
Portugal, que ocorrerá dez anos após essa data. Segundo Mata (2014), as pro-
duções literárias do autor trazem vestígios dos caminhos que marcaram cultu-
ralmente os indivíduos moçambicanos, fazendo-se necessário perceber também 
o olhar para o autor como aquele que tem em si próprio resquícios de lutas 
pessoais que marcam sua trajetória. Por essas razões, carecemos enxergar a 
obra como algo mergulhado no contexto social e cultural de vivências e, até mes-
mo, de sofrimento.

O conto, na edição utilizada para essa análise (cf. Bragança et al., 2009,  
p. 8-9), compõe um painel que retrata as tensões políticas e sociais do país, 
conforme a apresentação de Rita Chaves. Essa informação, presente na apre-
sentação da obra, ratifica o caráter humanizador da literatura, permitindo o 
desenvolvimento da alteridade, questionando a violência racial praticada entre 

1	 A escolha de um conto do autor moçambicano Luís Bernardo Honwana deu-se não só pelo uso de uma linguagem clara e de um 
enredo objetivo, mas também pela seleção do autor, a partir de 2024, como integrante da lista de obras obrigatórias de um dos 
maiores vestibulares paulistas. Acreditamos que, por meio desse conto, os discentes também já serão apresentados a diferentes 
aspectos da escrita e da percepção de mundo do autor.
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os homens. Sabe-se pouco sobre o narrador do conto de Honwana, que se apre-
senta como narrador-personagem do enredo no qual está diretamente envolvido. 
Ao que tudo indica, é um menino que ainda foge para jogar bola no quintal, tem 
aulas de catecismo e uma memória viva das explicações dadas por seu profes-
sor. Além disso, as brincadeiras, o humor e a curiosidade fazem parte do univer-
so infantil, e o autor utiliza essas características como elementos constituintes 
da narrativa. Por meio da percepção e da sensibilidade infantil, os mínimos de-
talhes são explorados, desvendando ao aluno-leitor os traços peculiares presen-
tes em cada discurso.

O conto já inicia com o conflito gerado pela fala do Senhor Padre, que, além 
de não utilizar os preceitos de sua formação religiosa, dizendo que “eles não 
prestavam para nada”, busca na religiosidade uma justificativa para o fato de os 
pretos apresentarem a palma das mãos em diferente tom. Em suas palavras, 
isso se justifica porque os homens negros, “[...] às escondidas, andavam de mãos 
postas, a rezar” (Honwana, 2009, p. 24). O conflito gerado pelo teor da resposta 
dada ao menino não exclui o estranhamento no modo como ele recupera o con-
texto da fala do padre: “[...] depois de dizer na catequese que nós não prestá
vamos mesmo para nada” (Honwana, 2009, p. 24), revelando o desrespeito à 
criança e a ausência de escuta ativa e de afetividade no processo pedagógico 
presente na catequese. O ouvir já é primordial para o desenvolvimento de habi-
lidades socioemocionais que compõem o indivíduo em sua integralidade. Além 
disso, promove a dialogicidade na relação educativa, valorizando o respeito e a voz 
do outro.

Por trás do ato de escuta existe normalmente uma curiosidade, um desejo, uma 
dúvida, um interesse; há sempre alguma emoção. Escuta é emoção; é um ato 
originado por emoções e que estimula emoções. As emoções dos outros nos in-
fluenciam por meio de processos fortes, diretos, não mediados e intrínsecos à 
interação entre sujeitos comunicantes. Escutar como forma de aceitar de bom 
grado e estar aberto às diferenças, reconhecendo o valor do ponto de vista e da 
interpretação dos outros (Rinaldi, 2012, p. 124).

Faz-se necessário reconhecer, no texto ficcional de Honwana, uma crítica ao 
modo como a infância e o ensino religioso são concebidos na comunidade des-
crita. Além disso, o caráter transcendental, recorrente nos enredos africanos, é 
resgatado como um espaço em que o homem tem liberdade de elucidar e divagar 
sem a necessidade de um racionalismo claro, objetivo ou científico. Ao longo das 
obras de Hampaté Bâ (2010, p. 173), o autor destaca, de modo ainda mais por-
menorizado, o papel que a religião desempenha na cultura africana:

Deve-se ter em mente que, de maneira geral, todas as tradições africanas pos-
tulam uma visão religiosa do mundo. O universo visível é concebido e sentido 
como o sinal, a concretização ou o envoltório de um universo invisível e vivo, 
constituído de forças em perpétuo movimento. No interior dessa vasta unidade 
cósmica, tudo se liga, tudo é solidário, e o comportamento do homem em relação 
a si mesmo e em relação ao mundo que o cerca (mundo mineral, vegetal, animal 
e a sociedade humana) será objeto de uma regulamentação ritual muito precisa 
cuja forma pode variar segundo as etnias ou regiões.

A observação do eclesiástico gera um embate na formulação do pensamento 
do narrador, que imediatamente se recorda da fala anterior de seu professor 
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para a questão posta. O docente, não nominado, representando o saber científico 
e moderando a linguagem, explica as razões a partir do que entende da evolução 
das espécies: “[...] ainda há poucos séculos os avós deles andavam com as mãos 
apoiadas no chão [...]” (Honwana, 2009, p. 24).

Ao perguntar para seus interlocutores o porquê de as mãos dos pretos serem 
mais claras que o restante do corpo, o narrador abre espaço para que diferentes 
personagens expressem sua opinião. A onomástica auxilia a construção do en-
tendimento das personagens sobre a inquietação do menino, e vale também 
ressaltar que a própria forma de tratamento “dona” e o pronome “senhor” reve-
lam que Dores, Antunes da Coca-Cola e Frias são também pessoas distantes do 
narrador. Em sequência, as explicações dadas ao menino dão conta das expe
riências de cada personagem: Dona Dores responde à questão pelo viés da dor, 
do sofrimento, da escravidão: “[...] mais claras para não sujarem a comida que 
fazem para seus patrões” (Honwana, 2009, p. 25); o Senhor Antunes da Coca-
-Cola responde ao menino e traz ao leitor crítico elementos que constituem uma 
criação reificada, uma forma particular de alienação, construída pela lógica ca-
pitalista; na visão do Senhor Antunes da Coca-Cola, os negros não foram cria-
dos, e sim fabricados, coisificados, desqualificando a criação divina, usando 
objetos reutilizados. Observa-se o mesmo procedimento na fala do Senhor Frias, 
que se distancia do universo infantil e reitera a exploração e o sofrimento imposto 
aos negros, não satisfazendo a curiosidade do narrador. As falas de Dona Dores, 
do Senhor Antunes da Coca-Cola e do Senhor Frias convergem no sentido da 
submissão e da exploração humana.

Todos os discursos usam a realidade da dor, da submissão e do preconceito 
para explicar e justificar as diferenças derivadas da pigmentação da pele e, con-
sequentemente, a exclusão social, a má distribuição de renda e a falta de opor-
tunidades. Tais falas mostram ao menino e ao leitor que a pele preta é punição 
divina e está fadada ao sofrimento físico (fogo, frio, trabalho nas lavouras de 
algodão).

A violência verbal também é encontrada nas palavras de Dona Estefânia, que 
acredita que as mãos são brancas só pelo fato de desbotarem à força, de tantas 
vezes lavadas, mas a resposta que satisfaz a curiosidade do menino vem das 
palavras da mãe, já ao final do conto. A mãe procura mostrar que é o racismo 
presente de modo estrutural na sociedade em que vivem que produz as explica-
ções que o menino até então recebera. A fala da mãe se centra nas semelhanças 
entre os homens, e não na diferença.

É importante notarmos que o clímax do conto está justamente na fala da 
mãe, que usa a metonímia (a parte pelo todo, as mãos pelo homem) para tratar 
da execução do trabalho e do racismo que o próprio homem cria: “[...] o que os 
homens fazem, é apenas obra de homens” (Honwana, 2009, p. 28). A fala da mãe 
revela a percepção dos colonizados, enquanto as demais falas representam a 
fala do colonizador. Ademais, a mãe já introduz sua fala com um posicionamen-
to claro e objetivo: “Deus fez os pretos porque tinha de os haver. Tinha de os 
haver, meu filho. Ele pensou que realmente tinha de os haver...” (Honwana, 
2009, p. 28). Assim como qualquer outro grupo, de qualquer etnia, os homens 
pretos simplesmente existem porque Deus quis fazê-los em caráter de igualdade 
com qualquer outro fenótipo humano.

É a voz de uma mulher africana que traz a sábia resposta que o menino bus-
cou nas outras pessoas. A fala da mãe remete à ancestralidade, à anterioridade 



Camila Augusta Valcanover e Liliane Barros Oliveira Delorenzi

10 Todas as Letras, São Paulo, v. 27, n. 2, p. 1-14, maio/ago. 2025
DOI 10.5935/1980-6914/eLETDO17381

DOSSIÊ

que perpassa as “escrevivências” (Evaristo, 2020) africanas. E é isso que Concei-
ção Evaristo faz ao forjar o conceito de escrevivência: possibilita que o lugar de 
poder de se contar uma história seja ocupado por quem o fará a partir da pers-
pectiva da anterioridade. Ao elevar ao patamar de conceito, isto é, ao apresentar, 
de maneira profunda e racionalizada, um operador teórico, uma estratégia nar-
rativa que avaliza a experiência pessoal como discurso literário capaz de produ-
zir sentido e conhecimento, Evaristo não apenas reivindica a escrita como direito 
de todos, mas estabelece que é possível e urgente criar e aproveitar oportunidades 
de se “enriquecer a História” (Duarte; Nunes, 2020, p. 17).

Além disso, tanto os questionamentos do menino quanto a resposta acurada 
da mãe tomam a oralidade como ferramenta para contar a “matéria narrada”, a 
qual precisa ser considerada como um elemento que traz força à narrativa. É 
fundamental pensar a oralidade e o seu papel nas literaturas africanas, pois a 
linguagem literária ajusta-se aos propósitos do escritor africano de ressaltar 
elementos que expressem seu povo para conferir uma feição africana à língua 
portuguesa. Possuir as ferramentas da escrita para registrar as vivências de seu 
povo dá à literatura africana um aspecto de coletividade: o registro do escritor 
representa os anseios de uma comunidade. Registrar graficamente uma história 
contada garante que muitos conhecerão as situações relatadas, que antes eram 
transmitidas apenas pela oralidade. A língua portuguesa, antes língua do colo-
nizador, agora é veículo para a denúncia e transformação social.

O humor é outro aspecto relevante no conto de Honwana (2009). No primeiro 
episódio, no início do conto, após receber as explicações do Senhor Professor e 
do Senhor Padre, o narrador confessa: “Eu achei um piadão tal a essa coisa de 
as mãos dos pretos serem mais claras” (Honwana, 2009, p. 24). O toque de co-
micidade aparece como suporte para a crítica, como alegoria para a reflexão e o 
estranhamento diante do que é ouvido. Ainda na infância o menino não tem argu-
mentos para contrapor o que ouviu; logo, considerar um “piadão” é a estratégia 
usada para posicionar-se criticamente diante da situação. Held (1980, p. 190), 
ao tratar da criação humorística pela criança, afirma:

O humor torna a criança criadora. É instrutivo observar, com efeito, como ao ní-
vel da linguagem e da atitude crítica a criança que, no inteiro da família, foi 
habituada cedo, por suas leituras e suas brincadeiras, à manipulação do humor 
fantástico, torna-se, então, capaz de reutilização pessoal criadora e defensiva 
diante do mundo que a cerca.

Outras formas de humor, expressas pelo riso, aparecem em duas ocasiões. 
Na primeira delas, o Senhor Antunes da Coca-Cola, após justificar a coloração 
das mãos pelo viés da tortura ferindo os direitos humanos, tem sua visão aceita 
por meio do riso que desperta nos demais ouvintes: “[...] o Senhor Antunes e os 
outros Senhores [...] desataram a rir, todos satisfeitos” (Honwana, 2009, p. 25). O 
riso simboliza a aceitação do racismo presente na sociedade representada pelo 
grupo de homens que riem.

O riso aparece também na fala da mãe ao justificar o arrependimento de 
Deus de ter criado os pretos: “[...] arrependeu-se de os ter feito porque os outros 
homens se riam deles” (Honwana, 2009, p. 26). Nesse caso, o riso em sua forma 
cruel, pelo deboche, como já pode ter sido afligido a muitos moçambicanos. Por 
fim, o riso está presente na linguagem corporal da mãe do menino. O ato, diferen
temente do riso dos outros personagens, traz em si a ambiguidade da personagem 
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que ri para disfarçar certo constrangimento diante dos absurdos relatados ou 
porque se diverte com as insanas justificativas do povo de sua comunidade. Não 
podemos nos esquecer de que o conto de Honwana é uma narrativa de memória. 
A mãe ri ao saber das explicações encontradas pelo menino. Como se lê em: “No 
dia em que falámos nisso, eu e ela, estava-lhe eu ainda a contar o que já sabia 
dessa questão e ela já estava farta de se rir” (Honwana, 2009, p. 26). A mãe ri, 
como incrédula da percepção do filho diante da segregação racial, e ri no des-
contentamento de narrar ao filho a violência racial gerada entre os homens. As 
explicações da mãe, permeadas pelo riso, novamente trazem a sabedoria africana, 
capaz de refletir de maneira crítica sobre questões de racismo, dominação e 
submissão.

Finalmente, a fala da mãe satisfaz as expectativas do menino. É uma fala 
genuína, de alguém que traz as respostas a partir das suas vivências, sem a 
interferência externa, mas com o conhecimento necessário. Evidencia-se assim 
quando ela, ao indagar o menino, constata: “E sabes por que é que foi? Claro 
que não sabes e não admira porque muitos e muitos não sabem” (Honwana, 
2009, p. 26). O menino, por causa da pouca idade, não compreende as causas 
do racismo. Muitos outros, meninos e adultos, não compreendem as sociedades 
africanas e a segregação racial, pois não vivem em África.

A fala da mãe tem também uma dimensão pedagógica. A mãe, representando 
a mulher experiente, é a detentora da sabedoria, do conhecimento, é função 
dela instruir as futuras gerações. Seus ensinamentos sobre as tradições são 
permeados de afetividade, que transborda pelo texto de Luís Bernardo Honwana, 
contagiando o leitor do texto literário africano com a aprendizagem e a amorosi-
dade transmitida ao menino.

Considerações finais

A leitura literária do conto de Honwana revela a importância de ler nas entre-
linhas, ler como exercício de criticidade. O teor das falas das personagens e 
aquilo que efetivamente ficou na memória do menino estão dispostos em um 
texto sem complexas pontuações, vocativos ou hipérbatos. É a linguagem literá-
ria a favor do leitor.

“Deve ter sido a pensar assim que Ele fez com que as mãos dos pretos fossem 
iguais às mãos dos homens que dão graças a Deus por não serem pretos” 
(Honwana, 2009, p. 28). O jogo verbal criado no período revela não só o precon-
ceito racial e a criticidade aplicados à religiosidade ou à adoração de um Deus que 
não os representa, mas também ressalta, mais uma vez, o aspecto da equidade 
entre os homens que, independentemente do tom da sua pele, têm as palmas 
das mãos iguais para lembrar que tudo que “fazem, é apenas obra de homens”.

No jogo verbal criado por Honwana, as mãos são metáfora para o preconceito, 
mas também para representar a resistência e o orgulho. É como prova de resis-
tência, orgulho e amor que a mãe beija as mãos do menino, antes que ele corra 
para brincar: “Depois disso tudo, a minha mãe beijou-me as mãos” (Honwana, 
2009, p. 28). No último parágrafo do conto, a memória do menino recupera a 
violência imposta ao seu povo, aos seus antepassados: “[...] nunca tinha visto 
uma pessoa chorar tanto sem que ninguém lhe tivesse batido” (Honwana, 2009, 
p. 28). O choro marcado pela dor, pelo sofrimento, sentimentos explicitados nas 
falas de Dona Dores, Senhor Antunes da Coca-Cola e Senhor Frias. Embora a 
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violência física, emocional ou verbal não seja mais vivenciada pela mãe, na me-
mória do menino chorar ainda não revela emoções positivas, apenas tristeza.

A partir dessas reflexões, Todorov (2010) sinaliza para a importância da lite-
ratura na formação humana, quando chama a atenção para o caráter constitu-
tivo, humanizador que o contato com essa forma artística de linguagem propor-
ciona. O autor explica por que, enquanto leitor, nutre um sentimento de afeição 
pelos textos literários:

Em lugar de excluir as experiências vividas, ela me faz descobrir mundos que 
se colocam em continuidade com essas experiências e me permite melhor com-
preendê-las. [...] Somos todos feitos do que os outros seres humanos nos dão: 
primeiro nossos pais, depois aqueles que nos cercam; a literatura abre ao infini-
to essa possibilidade de interação com os outros e, por isso, nos enriquece infi-
nitamente (Todorov, 2010, p. 23-24).

Dessa forma, percebemos a capacidade que a literatura tem de produzir pos-
sibilidades de compreensão e despertar sensibilidades devido à sua natureza 
estética e expressiva. O contato com o texto literário franqueia a cada um de 
nós, jovens, adultos e crianças, a dialogar nesse e em outros contextos, tempos 
e espaços. A literatura configura-se, então, como um direito de todo ser humano 
e, assim como outros bens, deve se fazer presente na vida dos indivíduos, por-
que os humaniza e, à esteira de Petit (2009), possibilita que não sejamos apenas 
objetos de discurso.

O contato com a literatura na escola oportuniza ao estudante o acesso a ou-
tras formas pelas quais a língua se apresenta. Assim, o letramento literário dá 
um acesso orientado à língua culta e popular, à criação estética e à experiência 
com a palavra, ações que, no curto prazo, podem melhorar o desempenho do 
estudante em todas as outras disciplinas, já que há o incentivo para que ele 
tome gosto pela leitura, podendo se transformar em um leitor literário proficien-
te de qualquer texto.

Segundo Petit (2009, p. 19), “[...] a leitura de livros pode ajudar os jovens a 
serem mais autônomos e não apenas objetos de discursos repressivos ou pater-
nalistas”. Sendo assim, as práticas de leitura literária na educação básica são 
importantes para a reflexão não só sobre a africanidade e a cultura negra, mas 
também sobre diferentes povos que marcaram a formação de nossa sociedade. 
Esse exercício de alteridade verticaliza os sentidos do texto e possibilita novas 
experiências por meio do contato com o texto escrito.

Exploring the lusophone space through “As mãos dos pretos”, by Luís 
Bernardo Honwana

Abstract: In compliance with legal guidelines and in order to alleviate the differen
ces between Portuguese-speaking countries such as Brazil and Mozambique, 
this study presents an approach to reading and reflection based on the short 
story “As mãos dos pretos”, by Honwana (2009), in which literary language ad-
justs to orality and tradition, allowing the African writer to highlight elements 
that express characteristics of his people and their identity. The aim is to offer 
basic education teachers not only paths for reflection and conceptualization of 
the Lusophone space, but also strategies to analyze and to bring Brazilian stu-
dents closer to the deep-rooted Mozambican text with all the values it carries.
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